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C om a proximidade do 
Dia Nacional de Ação 
Voluntária elabora-

mos um Boletim Informativo 
Especial, contendo algumas 
diretrizes específicas para o 
DNAV 2008.  
      
    O foco do trabalho deste 
ano será a questão ambien-
tal e, pensando nisso, suge-
rimos atividades para que as 

Escolas possam realizar jun-
tamente com seus colabora-
dores e com a comunidade.  
      
    A equipe do Comitê Cen-
tral também desenvolveu 
temas como: a articulação 
com os parceiros, com o po-
der público, a arrecadação e 
o armazenamento das doa-
ções, entre outros para am-
pliar o olhar dos comitês du-

rante o planejamento do 
DNAV. 
      
    Esperamos que este 
Boletim contribua para 
esclarecer possíveis dúvi-
das e facilite a organiza-
ção e o desenvolvimento 
das ações. 

Fortalecendo as atividades 
de preservação do Meio 

Ambiente 
 

E m 2008, as atividades 
relacionadas ao meio 

ambiente, realizadas no 
DNAV, merecerão destaque 
por estarem alinhadas com 
os propósitos do Banco do 
Planeta.  
    Antecipe o planejamento e 
procure estimular seu Comitê 
a promover ações dentro 
dessa temática, cadastrando-

as no sistema, assim que 
ele for liberado. Seguem 
abaixo algumas sugestões:  
 

• Plantio de árvores ou 
construção de canteiros pa-
ra melhora de espaços pú-
blicos; 
• Adoção de terrenos bal-
dios, transformando-os em 
parques ou espaços comu-
nitários; 
• Campanhas para remo-
ção de pichações; 
• Restauro de placas de 

sinalização, muros e cer-
cas da vizinhança; 
• Arrecadação de ferra-
mentas e utensílios para 
uso coletivo nas comuni-
dades; 
• Organização de hortas 
comunitárias; 
• Mutirões para limpeza 
de córregos, praias e bos-
ques; 
• Restauro e limpeza de 
monumentos e praças.  
 

   DNAV do Planeta 



perceber o 
sentido de seu 
trabalho; por 
isso, a divul-
gação das bo-
as notícias 
está entre as 
práticas reco-
mendadas.  
 
   Registro e 
memória: é 
i m p o r t a n t e 
resumir as 
deliberações e 
encaminhamentos traçados pelo 
Comitê. Os registros são úteis 
para avaliar o desenvolvimento 
do grupo e a organização do tra-
balho a partir da questão: “Nós 
fizemos o que dissemos que ía-
mos fazer?”. 
 

   Mobilizando o Comitê de Voluntariado 

A lgumas ações podem 
ajudar a manter ativo e 

eficaz o trabalho em equipe 
do Comitê. 
 
    Reuniões periódicas: 
momento de trabalhar a 
relação em grupo e incenti-
var as pessoas, para que 
fortaleçam coletivamente 
os objetivos e coloquem em 
prática os planos de ação. 
 
    Valorização: as pessoas 
dedicam seu tempo, seus 
conhecimentos e habilida-
des para o trabalho volun-
tário, e devem ser constan-
temente reconhecidas por 
isso.  
    A valorização começa 
com um “muito obrigado” 
por acreditar no DNAV e 

   Articulação com os Parceiros 

por partilhar suas idéias. 
     
    Avaliação: durante todo o 
processo é importante que os 
voluntários tenham a oportu-
nidade de refletir sobre o an-
damento dos trabalhos e seus 
resultados.  
    O grupo pode verificar re-
sultados dos anos anteriores, 
ações mais procuradas, par-
ceiros efetivos, a fim de acer-
tar os rumos e melhorar a 
qualidade dos serviços e ativi-
dades oferecidos.  
      
    Celebração das conquis-
tas: valorizar cada etapa ven-
cida, cada resultado positivo 
serve para energizar o grupo 
e incentivá-lo a continuar a 
caminhada.  
    Cada voluntário precisa 

T oda comunidade 
tem uma realidade, 
desafios e potencia-

lidades. Além disso, em 
cada uma delas os talentos 
e recursos locais são dife-
rentes, e suas combina-
ções geram uma base úni-
ca, na qual certas iniciati-
vas ganham maior alcance 
e impacto.  
 
    Identificar Redes Soci-

ais, Centros de Voluntariado, Universidades, 
Empresas e Meios de Comunicação é uma boa 
estratégia para atrair novos apoiadores.  
 
    As diferentes maneiras de atuação das ins-
tituições, das comunidades e de suas associa-
ções não devem ser obstáculos para a busca 
de interesses comuns e para a construção de 
um ambiente colaborativo. 
     
    A fim de assegurar a boa utilização dos re-
cursos a serem arrecadados nas ações volta-

das à assistência, é importante que as doa-
ções sejam criteriosamente destinadas a enti-
dades reconhecidamente idôneas.  
 
    Para isso, recomendamos consulta prévia 
ao CMAS – Conselho Municipal de Assistência 
Social, ou ao CMDCA – Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente, pa-
ra que obtenham a relação de entidades devi-
damente registradas e em dia com suas obri-
gações.  
     
    Para seleção dos beneficiados, é importan-
te o contato prévio com as lideranças locais e 
a escolha de entidades 
sérias e realmente ne-
cessitadas, que aten-
dam a população do 
entorno.  
 
    O acompanhamento 
da destinação dos do-
nativos garante trans-
parência e credibilida-
de ao processo.   



  Arrecadação, Armazenamento e Contagem  

    Armazenamento 
 
    Mais importante que receber doações é 
armazená-las em local adequado. Os ali-
mentos requerem cuidados especiais, tan-
to nos procedimentos para armazenamen-
to como na verificação do prazo de valida-
de. 
     
    Desta forma, cabe ao comitê de volun-
tariado, juntamente com os grupos res-
ponsáveis pelas arrecadações, definir o 
local onde as doações serão armazenadas, 
considerando o espaço, a limpeza e a se-
gurança.  
 
    Contagem 
 
    Tudo o que foi arrecadado deve ser 
contabilizado por meio de planilha especí-
fica, que estará disponível no Sistema Vo-
luntariado. 

D efinidas as instituições que serão be-
neficiadas, é hora de efetuar o levan-
tamento das necessidades de cada 

uma delas junto aos seus responsáveis.  
    Para isso, é importante que a escola e os 
coordenadores de cada grupo reúnam os res-
ponsáveis pelas instituições, com o objetivo 
de explicar sobre o Dia Nacional de Ação Vo-
luntária – DNAV e fazer esse levantamento.   
 
    Após a identificação das necessidades, é 
hora de partir para o operacional: como via-
bilizar tudo o que está no papel? Este é o mo-
mento em que os grupos precisam definir a 
estratégia de atuação, buscar parcerias e for-
mar alianças. 
 
    Neste sentido, podem entrar em contato 
com fornecedores dos itens de que as institu-
ições necessitam, informando a maneira co-
mo podem colaborar. Todos se sensibilizam 
quando a causa é nobre. 

  Articulação com o Poder Público 

E m todas as localidades onde realizamos o DNAV, o apoio do 
Poder Público em nível municipal, e até estadual, tem sido 
crescente a cada edição.  

    Os critérios para os tipos de ações que serão promovidas devem 
ser estabelecidos a partir de um diagnóstico da realidade local, de 
forma a valorizar os talentos e recursos de que os grupos, associa-
ções, empresas e outras instituições locais dispõem.  
    Por isso, recomendamos que os contatos sejam realizados com 
as autoridades de forma a garantir o envolvimento das secretarias 
de saúde, educação, meio ambiente, bem estar/assistência social, 
transportes e outras áreas que possam colaborar oferecendo servi-
ços nos pontos de atendimento, ou mesmo funcionando como pon-
tos de extensão dos serviços.  

L ogo no primeiro horário do DNAV, 
os grupos devem estar reunidos no 

local de armazenamento dos materiais 
para que o comitê de voluntariado da 
escola registre, por meio de fotografia 
e filmagem, o volume captado.  
     
    É interessante que os grupos sigam 
em carreata para as instituições de 
destino. 

   Entrega e Registros 

     É importante que cada 
grupo registre também todo 
o processo, até o momento 
da entrega, incluindo os de-
poimentos dos gestores dos 
grupos responsáveis e os 
coordenadores das institui-
ções beneficiadas. 



   Voluntários  Bradesco 

A s escolas devem entrar 
em contato com os co-

legas da Organização Bra-
desco (Departamentos, Di-
retorias Regionais, Agências 
e Empresas Ligadas) para 
articular a formação dos 
grupos de funcionários que 
participarão das ações. 
 
    O número de grupos de-
ve ser equivalente ao nú-
mero de instituições a se-

rem beneficiadas, visando à ampliação das ativi-
dades já existentes, como a doação de cestas 
básicas, fraldas descartáveis, agasalhos, móveis 
e utensílios, cadeiras de rodas etc., além da me-
lhoria na infra-estrutura, com a revitalização de 
paisagismo, montagem e/ou reforma de ambien-
tes como biblioteca, sala de jogos, sala de ginás-
tica, refeitório, brinquedoteca. 
 
    É fundamental a convocação dos gerentes das 
agências próximas, regionais e empresas liga-
das, para que cada dependência forme pelo me-
nos uma equipe, que adotará no mínimo uma 
instituição social. Cada equipe deve ter um líder 
ou “facilitador” que será o elo de contato entre 
os demais funcionários do grupo, o comitê da 
escola e a entidade social escolhida.  
 
    Realizada a formação dos grupos pelos facili-
tadores (o facilitador deve obrigatoriamente ser 
funcionário, da organização) o comitê de volun-
tariado da escola deve capacitá-los, visando à 

captação de recursos para atender às ne-
cessidades levantadas junto às institui-
ções sociais que serão beneficiadas no 
DNAV 2008.  
 
    Os nomes completos, número de jun-
ção da dependência/agência onde traba-
lha e endereço de e-mail dos facilitadores 
devem ser passados para o e-mail volun-
tariado@fundacaobradesco.org.br pois, 
serão encaminhadas para o Departamento 
de Relações com o Mercado que cadastra-
rá as respectivas equipes no Portal Volun-
tários Bradesco.  
A partir da publicação das equipes e facili-
tadores no site, outros funcionários pode-
rão aderir solicitando ao facilitador via 
portal seu cadastro eletrônico na ação.  
 
    As escolas poderão apoiar os facilitado-
res na pesquisa das entidades, levanta-
mento de necessidades, reuniões de sen-
sibilização de voluntários, organização da 
lista de doações recebidas, modelos de 
recibo de donativos a ser assinado pelo 
gestor da entidade, registro fotográfico do 
momento da entrega e estímulo a conti-
nuidade de ações durante o ano.    
 
    Em breve teremos uma videoconferên-
cia para apresentação do passo a passo 
para cadastramento dos grupos de funcio-
nários voluntários no rol de ações corpo-
rativas que estão sendo introduzidas no 
Portal Voluntários Bradesco.  
 

A mpliando a participa-
ção de 2007, o Pro-
grama de Voluntariado 

Bradesco estimulará a adesão 
de colaboradores e funcioná-
rios da Organização para par-
ticiparem no DNAV promovido 
pela Fundação.  
 

     Este estimulo ocorrerá de 
duas formas: 
 
⇒  Individual e presencial-

mente, trabalhando em ativi-
dades nas escolas e pontos 
de atendimento durante o 
DNAV; 

 

⇒ Em equipes que ar-
ticularão antecipada-
mente campanhas de 
arrecadação de donati-
vos para entidades so-
ciais a serem entregues 
no DNAV. 



voluntariado@fundacaobradesco.org.br 

COMITÊ CENTRAL DE VOLUNTARIADO 

Coordenação Geral 

Antônio Carlos e Cristina 

Coordenação do Programa 

Roberta Geiser e Sandra Sanches 

Equipe de Educação: 

 Christiane, Daisy, Sueli, Toninha e Ivani 

Equipe de Comunicação 

Alessandra, Daniela, Evelin, José Roberto, 

Luciana, Laudicéia, Maria dos Anjos e Soraya 

Estagiária: Poliana Viana 

   Ações de Natal 

A  Escola de Itajubá reali-

zou no mês de Dezem-

bro um bazar beneficente 

em prol do Lar Providência, 

Asilo que atende mais de 

82 idosos.  

    Denominado “Bazar Soli-

dário”, o objetivo do even-

to foi angariar fundos para 

a aquisição de fraldas des-

cartáveis.  

    A ação faz parte do pro-

jeto “Mãos Solidárias” on-

de, periodicamente a Esco-

la com seus colaboradores, 

contribuem arrecadando 

alimentos, produtos de hi-

giene pessoal, entre ou-

tros, que são doados à en-

tidade.  

    Com o apoio dos volun-

tários e a colaboração da 

comunidade a equipe esco-

lar conseguiu arrecadar 

com o bazar o valor de  

R$ 1. 458,50 utilizado para 

a compra de 266 pacotes 

de fraldas geriátricas gran-

des e pequenas. 

 

N o dia 5 de dezembro a 

Escola do Rio de Janei-

ro recebeu 18 alunos da 

Creche Chapeuzinho Mar-

rom, localizada no Morro do 

Turano, bairro da Tijuca. 

    A creche é mantida pelos 

frades da Igreja de São Se-

bastião. Em visita à escola, 

as crianças receberam di-

versos objetos, como brin-

quedos feitos de garrafas 

pet, produzidos pelos alunos 

do Ensino Médio com a 

colaboração dos alunos da 

EJA. 

    Os alunos da EJA tam-

bém ensinaram a técnica 

da cestaria em papel jor-

nal que foram expostos e 

depois doados a Creche 

Chapeuzinho Marrom. 

     Finalizando a visita, os 

440 alunos do Ensino Fun-

damental juntamente com 

as 18 crianças da creche 

assistiram à apresentação 

de uma peça de teatro es-

crita e encenada por alunos 

do Ensino Médio. 

N os dias 19 e 20 de Dezembro foi reali-

zada uma ação entre a Escola de Rio 

Branco e a Agência Bradesco do centro da 

cidade. O Hemocentro de Rio Branco neces-

sitava de doadores de sangue para compor 

seu estoque e solicitou ajuda à Escola. 

    A equipe escolar com os voluntários  

buscaram outros colaboradores, no caso, os 

funcionários da Agência Central, para que 

pudessem se engajar nesta ação.  

    O local escolhido para as doações foi a 

praça Eurico Dutra, devido a grande circula-

ção de pessoas. O resultado foi um total de 

mais de 140 doadores e uma belíssima 

campanha. 

Alunos encenam peça de teatro. 

Baile no “Asilo Providência” 


